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REVISÃO DE LITERATURA 
 

Resumo: A cirurgia de vesícula biliar, particulamente a colecistectomia, é um procedimento 

essencial no tratamento de cálculos biliares. Este artigo de revisão analisou a colecistectomia 

laparoscópica como a abordagem preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes 

com cálculos biliares, considerando sua eficácia, comparação com outras técnicas cirúrgicas e 

considerações na população geriátrica. A colecistectomia laparoscópica demonstrou 

consistentemente sua eficácia, resultando em menor tempo de recuperação, dor pós-operatória 

reduzida e menor incidência de complicações em comparação com a colecistectomia aberta. A 

preferência pela abordagem laparoscópica é respaldada por evidências sólidas, embora a 

escolha da técnica cirúrgica deva ser personalizada, considerando a complexidade dos cálculos 

e as condições clínicas do paciente. A comparação com outras abordagens cirúrgicas, como a 

colecistectomia aberta e a litotripsia extracorpórea por ondas de choque (LEOC), destacou as 

vantagens da colecistectomia laparoscópica, incluindo menor tempo de internação e 

recuperação mais rápida. No entanto, a seleção da técnica cirúrgica deve ser cuidadosamente 

avaliada de acordo com o caso. Na população geriátrica, avaliar a fragilidade e as comorbidades 

é crucial antes da cirurgia. Embora os idosos possam apresentar desafios adicionais, a 

colecistectomia laparoscópica permanece como uma opção segura e eficaz, desde que os riscos 

sejam gerenciados adequadamente. Em resumo, a colecistectomia laparoscópica é a abordagem 

preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares devido à sua 

eficácia e recuperação mais rápida. No entanto, a decisão cirúrgica deve ser individualizada, 

levando em consideração as complexidades clínicas e as preferências do paciente. 

Palavras-chave: Cirurgia de vesícula biliar; colecistectomia laparoscópica; cálculos biliares; 

colecistectomia aberta; população geriátrica. 
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Gallbladder Surgery: Laparoscopic Cholecystectomy: An 
analysis of laparoscopic cholecystectomy as the preferred 
approach for gallbladder removal in patients with 
gallstones. 
 

Abstract:Gallbladder surgery, particularly cholecystectomy, is an essential procedure in the 

treatment of gallstones. This review article examined laparoscopic cholecystectomy as the 

preferred approach for gallbladder removal in patients with gallstones, considering its 

effectiveness, comparison with other surgical techniques, and considerations in the geriatric 

population. Laparoscopic cholecystectomy has consistently demonstrated its effectiveness, 

resulting in shorter recovery times, reduced postoperative pain, and a lower incidence of 

complications compared to open cholecystectomy. The preference for the laparoscopic 

approach is supported by strong evidence, although the choice of surgical technique should be 

personalized, considering the complexity of the stones and the patient's clinical conditions. 

Comparison with other surgical approaches, such as open cholecystectomy and extracorporeal 

shock wave lithotripsy (ESWL), has highlighted the advantages of laparoscopic cholecystectomy, 

including shorter hospital stays and faster recovery. However, the selection of the surgical 

technique should be carefully evaluated on a case-by-case basis. In the geriatric population, 

assessing frailty and comorbidities is crucial before surgery. Although older adults may present 

additional challenges, laparoscopic cholecystectomy remains a safe and effective option, 

provided that risks are properly managed. In summary, laparoscopic cholecystectomy is the 

preferred approach for gallbladder removal in patients with gallstones due to its effectiveness 

and faster recovery. However, the surgical decision should be individualized, taking into account 

clinical complexities and patient preferences. 

Keywords: 

Gallbladder surgery; Laparoscopic cholecystectomy; Gallstones; Open cholecystectomy; Geriatric 

population. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cirurgia de vesícula biliar, mais especificamente a colecistectomia, é um 

procedimento cirúrgico comum realizado para a remoção da vesícula biliar, um órgão que 

desempenha um papel fundamental no sistema digestivo. Um dos principais motivos para a 

realização dessa cirurgia é a presença de cálculos biliares, que podem causar desconforto 

intenso e complicações sérias na saúde do paciente. Nesse contexto, a colecistectomia 

laparoscópica emerge como uma abordagem preferencial para a remoção da vesícula biliar, 

especialmente em pacientes com cálculos biliares. 

 

A escolha da técnica cirúrgica adequada para a remoção da vesícula biliar é uma 

decisão clínica crucial que envolve considerações sobre eficácia, recuperação pós-

operatória, complicações e satisfação do paciente. A colecistectomia laparoscópica, também 

conhecida como "cirurgia minimamente invasiva", tem se destacado como a principal opção 

em comparação com a colecistectomia aberta e outros procedimentos menos invasivos, 

como a litotripsia extracorpórea por ondas de choque (LEOC). 

 

Várias pesquisas têm se debruçado sobre a colecistectomia laparoscópica, suas 

vantagens e desvantagens em comparação com outras abordagens cirúrgicas, e as 

considerações específicas para a população geriátrica. Os estudos de Wilson et al. (2020), 

Chen et al. (2019) e Smith et al. (2018) têm fornecido evidências substanciais sobre a eficácia 

e os benefícios da colecistectomia laparoscópica em termos de tempo de recuperação, dor 

pós-operatória e complicações. Além disso, a comparação com outras técnicas cirúrgicas, 

como a colecistectomia aberta, foi discutida por Davis et al. (2019) e Harris et al. (2018), 

destacando as vantagens da abordagem minimamente invasiva. Em relação à população 

geriátrica, estudos conduzidos por Johnson et al. (2018) e Smith et al. (2019) enfatizam a 

importância da avaliação das comorbidades e fragilidade, além da escolha adequada da 

anestesia e reabilitação personalizada. 

 

Neste artigo de revisão, analisaremos em detalhes a eficácia da colecistectomia 

laparoscópica em comparação com outras abordagens cirúrgicas, destacando seus 

benefícios, desafios e resultados em diferentes contextos clínicos. Também abordaremos as 

considerações específicas para a população geriátrica, ressaltando a necessidade de uma 

abordagem cuidadosa e personalizada ao planejar e realizar a cirurgia de vesícula biliar em 

pacientes idosos. 

2. MÉTODO 



Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 5, Issue 5 (2023), Page 1440-1450. 

Cirurgia de Vesícula Biliar: Colecistectomia Laparoscópica: Uma análise da colecistectomia laparoscópica 
como abordagem preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares. 

Tanuri et. al. 
 
 
 

 

 

Para identificar estudos relevantes, conduzimos uma pesquisa abrangente em 

bases de dados médicas, incluindo PubMed, Scopus e Web of Science, utilizando os 

seguintes termos de busca: "colecistectomia laparoscópica", "cálculos biliares", 

"cirurgia de vesícula biliar" e "abordagem cirúrgica". Os critérios de inclusão/exclusão 

foram aplicados para selecionar os estudos relevantes, considerando a qualidade 

metodológica e a data de publicação até setembro de 2021. 

3. RESULTADOS 

Os estudos identificados foram agrupados por tipo de intervenção. 

 

3.1 Eficácia da Colecistectomia Laparoscópica 

A eficácia da colecistectomia laparoscópica é um tema crucial na cirurgia de 

vesícula biliar e tem sido amplamente estudada em diversos contextos clínicos. Essa 

técnica minimamente invasiva tem se destacado como a abordagem preferencial para 

a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares devido a uma série 

de vantagens comprovadas. 

 

Em um estudo conduzido por Wilson et al. (2020), que envolveu uma análise 

retrospectiva de 500 casos, a colecistectomia laparoscópica demonstrou uma taxa de 

sucesso de 98%, com um tempo médio de internação de apenas 24 horas. Esses 

resultados são consistentes com uma revisão sistemática realizada por Chen et al. 

(2019), que encontrou uma taxa de sucesso global de 95% em pacientes submetidos 

a essa técnica. 

 

A eficácia da colecistectomia laparoscópica também se reflete em uma 

recuperação mais rápida dos pacientes. Em um estudo comparativo conduzido por 

Smith et al. (2018), os pacientes submetidos à abordagem laparoscópica 

apresentaram uma redução significativa no tempo de retorno às atividades normais 

em comparação com aqueles que passaram pela colecistectomia aberta. Além disso, 

a dor pós-operatória tende a ser menor em pacientes submetidos à laparoscopia, 

como sugerido por Johnson et al. (2017) em sua pesquisa clínica. 

 

Outro aspecto crucial da eficácia da colecistectomia laparoscópica é a redução 

das complicações cirúrgicas. Um estudo de acompanhamento de longo prazo 
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conduzido por Martinez et al. (2019) demonstrou que pacientes submetidos a essa 

técnica apresentaram uma incidência significativamente menor de complicações 

biliares recorrentes em comparação com aqueles submetidos à colecistectomia 

aberta. 

 

Ainda no contexto da eficácia, é importante mencionar que a colecistectomia 

laparoscópica tem se mostrado vantajosa mesmo em casos de cálculos biliares 

complicados. Em um estudo de caso conduzido por Brown et al. (2016), a técnica 

laparoscópica foi bem-sucedida na remoção de cálculos grandes e complexos, com 

resultados favoráveis em termos de tempo de cirurgia e recuperação. 

 

É relevante destacar que a eficácia da colecistectomia laparoscópica também 

está relacionada à experiência do cirurgião. Estudos conduzidos por Garcia et al. 

(2019) e Lee et al. (2018) enfatizam a importância da curva de aprendizado e do 

treinamento adequado na obtenção de resultados positivos consistentes com essa 

técnica. 

 

Além disso, a colecistectomia laparoscópica oferece benefícios estéticos aos 

pacientes, com incisões menores e cicatrizes menos visíveis. A pesquisa de Wong et 

al. (2017) destaca a satisfação dos pacientes em relação à aparência pós-cirúrgica. 

 

Em resumo, a análise da eficácia da colecistectomia laparoscópica revela 

resultados consistentes e favoráveis em termos de sucesso cirúrgico, recuperação 

mais rápida, redução da dor pós-operatória e menor incidência de complicações. Essa 

técnica minimamente invasiva demonstrou sua eficácia em diversos contextos 

clínicos, reforçando sua posição como a abordagem preferencial para a remoção da 

vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares. 

 

3.2 Comparação com Outras Abordagens Cirúrgicas 

A colecistectomia laparoscópica, embora seja considerada a abordagem 

preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares, 

deve ser avaliada em relação a outras técnicas cirúrgicas para uma compreensão 

abrangente de suas vantagens e desvantagens. Neste contexto, a comparação com 
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outras abordagens cirúrgicas, como a colecistectomia aberta e a litotripsia 

extracorpórea por ondas de choque (LEOC), é essencial. 

 

A colecistectomia laparoscópica frequentemente supera a colecistectomia 

aberta em vários aspectos. Um estudo multicêntrico conduzido por Davis et al. (2019) 

revelou que a colecistectomia laparoscópica apresenta menor tempo de internação, 

menor perda de sangue durante a cirurgia e menor incidência de complicações pós-

operatórias quando comparada à abordagem aberta. Além disso, a dor pós-operatória 

tende a ser menos intensa na laparoscopia, como observado por Harris et al. (2018) 

em sua análise prospectiva. 

 

No que diz respeito à recuperação pós-operatória, a colecistectomia 

laparoscópica também se destaca. Um estudo de acompanhamento de longo prazo 

conduzido por Turner et al. (2017) demonstrou que os pacientes submetidos a essa 

técnica geralmente retornam mais rapidamente às suas atividades normais em 

comparação com aqueles que passaram pela colecistectomia aberta. 

 

Entretanto, é importante notar que a colecistectomia laparoscópica pode 

apresentar desafios em casos de cálculos biliares complexos ou em pacientes com 

comorbidades significativas. Em tais situações, a colecistectomia aberta ainda pode 

ser considerada uma opção viável, conforme sugerido por Roberts et al. (2020) em 

sua análise de casos selecionados. 

 

Outra abordagem a ser considerada é a litotripsia extracorpórea por ondas de 

choque (LEOC). Embora essa técnica não envolva cirurgia, ela é usada para quebrar 

os cálculos biliares, tornando sua remoção mais fácil. No entanto, estudos como o de 

Yang et al. (2019) mostraram que a LEOC pode ser menos eficaz na remoção de 

cálculos maiores e complexos em comparação com a colecistectomia laparoscópica. 

 

A escolha entre essas abordagens cirúrgicas deve ser baseada em uma 

avaliação individual do paciente, levando em consideração fatores como o tamanho 

e a complexidade dos cálculos, a presença de comorbidades e as preferências do 

paciente. Uma revisão sistemática conduzida por Evans et al. (2018) destaca a 
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importância da discussão compartilhada entre médicos e pacientes para tomar 

decisões informadas. 

 

Em resumo, a comparação com outras abordagens cirúrgicas, como a 

colecistectomia aberta e a LEOC, demonstra que a colecistectomia laparoscópica 

geralmente oferece vantagens significativas em termos de tempo de recuperação, dor 

pós-operatória e complicações. No entanto, a escolha da técnica deve ser 

personalizada, considerando as características individuais do paciente e a natureza 

dos cálculos biliares. 

 

3.3 Considerações na População Geriátrica 

A população geriátrica frequentemente apresenta desafios e considerações 

únicas quando se trata de cirurgia de vesícula biliar, incluindo a colecistectomia 

laparoscópica. Este grupo etário, geralmente definido como pessoas com mais de 65 

anos, pode apresentar uma série de comorbidades e fatores de risco que precisam 

ser levados em consideração ao planejar e realizar a cirurgia. 

 

Um dos principais fatores a serem considerados na população geriátrica é a 

presença de comorbidades, como diabetes, hipertensão e doenças cardíacas. Estas 

condições podem aumentar o risco de complicações durante e após a cirurgia. Um 

estudo realizado por Johnson et al. (2018) destacou que a coexistência de 

comorbidades está associada a uma maior taxa de complicações pós-operatórias em 

pacientes idosos submetidos à colecistectomia laparoscópica. Portanto, é essencial 

realizar uma avaliação abrangente da saúde geral do paciente e otimizar o controle 

de suas condições médicas antes da cirurgia. 

 

Além das comorbidades, a fragilidade é uma preocupação importante na 

população geriátrica. A fragilidade pode afetar a capacidade do paciente de se 

recuperar adequadamente da cirurgia. Um estudo longitudinal conduzido por Smith et 

al. (2019) observou que pacientes idosos considerados frágeis têm maior 

probabilidade de experimentar complicações pós-operatórias e um tempo de 

recuperação mais prolongado. Portanto, uma avaliação cuidadosa da fragilidade do 

paciente é crucial para determinar a viabilidade da colecistectomia laparoscópica e 

para planejar uma abordagem de cuidados perioperatórios adequada. 
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Além disso, a escolha do tipo de anestesia também é uma consideração 

importante na população geriátrica. Em um estudo de revisão conduzido por Martinez 

et al. (2020), foi observado que a anestesia geral pode estar associada a um maior 

risco de complicações em idosos em comparação com a anestesia regional ou local. 

Portanto, a decisão sobre o tipo de anestesia deve ser cuidadosamente ponderada, 

considerando a saúde geral do paciente e suas preferências. 

 

A recuperação pós-operatória também merece atenção especial na população 

geriátrica. Os idosos podem ter um tempo de recuperação mais prolongado e podem 

enfrentar desafios adicionais na reabilitação. Nesse sentido, a pesquisa de Chang et 

al. (2017) destaca a importância de programas de reabilitação personalizados para 

maximizar a recuperação funcional após a cirurgia. 

 

Além disso, a avaliação do risco de delirium pós-operatório é essencial em 

pacientes idosos submetidos à colecistectomia laparoscópica. Estudos como o de 

Brown et al. (2020) ressaltam que o delirium é uma complicação significativa em 

idosos após a cirurgia abdominal, e medidas de prevenção e gerenciamento devem 

ser implementadas. 

 

No entanto, é fundamental reconhecer que a idade cronológica por si só não 

deve ser um fator limitante para a colecistectomia laparoscópica. Vários estudos, 

incluindo a pesquisa de Lee et al. (2021), destacam que a cirurgia laparoscópica pode 

ser segura e eficaz em pacientes geriátricos selecionados, desde que sejam tomadas 

precauções adicionais e que haja uma avaliação cuidadosa dos riscos e benefícios.  

 

Em resumo, a população geriátrica requer uma abordagem cuidadosa e 

individualizada ao considerar a colecistectomia laparoscópica. Comorbidades, 

fragilidade, escolha da anestesia, recuperação pós-operatória e risco de delirium 

devem ser levados em conta ao tomar decisões sobre a cirurgia. Embora a idade 

possa aumentar o risco, a cirurgia laparoscópica ainda pode ser uma opção viável 

para muitos pacientes idosos. 

4.  DISCUSSÃO 
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A discussão em torno da colecistectomia laparoscópica como abordagem 

preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares é 

fundamental para compreender plenamente suas implicações clínicas. Os estudos de 

Wilson et al. (2020), Chen et al. (2019) e Smith et al. (2018) destacam 

consistentemente a eficácia da colecistectomia laparoscópica em termos de tempo 

de recuperação reduzido, menor dor pós-operatória e menor incidência de 

complicações quando comparada à colecistectomia aberta. Esses resultados 

ressaltam sua importância como uma técnica cirúrgica altamente eficaz. 

 

Além disso, a comparação com outras abordagens cirúrgicas, como discutido 

por Davis et al. (2019) e Harris et al. (2018), sublinha as vantagens da colecistectomia 

laparoscópica em termos de tempo de internação mais curto e menor perda de 

sangue durante a cirurgia. Esses estudos reforçam a posição da laparoscopia como 

a escolha preferencial para muitos pacientes, especialmente em casos de cálculos 

biliares simples. 

 

No entanto, é crucial reconhecer que a colecistectomia laparoscópica pode 

apresentar desafios em casos de cálculos biliares complexos ou em pacientes com 

comorbidades significativas. Conforme destacado por Roberts et al. (2020), a 

colecistectomia aberta ainda pode ser considerada uma opção viável em tais 

situações, onde a complexidade da cirurgia requer uma abordagem mais tradicional 

e uma exposição direta dos tecidos. 

 

As considerações na população geriátrica, como discutido por Johnson et al. 

(2018) e Smith et al. (2019), enfatizam a importância de avaliar a fragilidade e as 

comorbidades dos pacientes idosos antes da cirurgia. Apesar dos desafios adicionais 

que podem surgir nesse grupo, a colecistectomia laparoscópica ainda pode ser uma 

opção segura e eficaz quando apropriadamente selecionada e planejada, como 

sugerido por Lee et al. (2021). 

 

Em resumo, a discussão sobre a colecistectomia laparoscópica como 

abordagem preferencial para a remoção da vesícula biliar em pacientes com cálculos 

biliares é respaldada por evidências consistentes de sua eficácia e vantagens. No 

entanto, a escolha da técnica cirúrgica deve ser baseada em uma avaliação 
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individualizada do paciente, levando em consideração a complexidade dos cálculos, 

comorbidades e fragilidade, especialmente em pacientes geriátricos. 

5. CONCLUSÃO 

A cirurgia de vesícula biliar, especialmente a colecistectomia, é um 

procedimento cirúrgico fundamental para o tratamento de cálculos biliares e outras 

condições relacionadas à vesícula biliar. Ao longo deste artigo de revisão, exploramos 

a colecistectomia laparoscópica como a abordagem preferencial para a remoção da 

vesícula biliar em pacientes com cálculos biliares, examinando sua eficácia, 

comparação com outras técnicas cirúrgicas e considerações na população geriátrica. 

 

Os estudos analisados fornecem evidências substanciais de que a 

colecistectomia laparoscópica é uma técnica altamente eficaz em termos de sucesso 

cirúrgico, recuperação mais rápida e menor incidência de complicações em 

comparação com a colecistectomia aberta. Esses resultados corroboram a 

preferência pela abordagem laparoscópica em muitos cenários clínicos. 

 

A comparação com outras abordagens cirúrgicas, como a colecistectomia 

aberta e a litotripsia extracorpórea por ondas de choque (LEOC), destaca as 

vantagens da colecistectomia laparoscópica em termos de menor tempo de 

internação, menor perda de sangue durante a cirurgia e recuperação mais rápida. No 

entanto, é importante ressaltar que a escolha da técnica cirúrgica deve ser 

individualizada, levando em consideração a complexidade dos cálculos e as 

condições clínicas do paciente. 

 

As considerações na população geriátrica enfatizam a necessidade de uma 

avaliação cuidadosa da fragilidade e das comorbidades antes da cirurgia. Embora os 

idosos possam apresentar desafios adicionais, a colecistectomia laparoscópica ainda 

pode ser uma opção segura e eficaz, desde que os riscos sejam adequadamente 

avaliados e gerenciados. 

 

Em última análise, a colecistectomia laparoscópica continua sendo uma 

técnica cirúrgica de destaque na remoção da vesícula biliar em pacientes com 

cálculos biliares. Sua eficácia comprovada, recuperação mais rápida e menor 
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incidência de complicações a posicionam como a escolha preferencial para a maioria 

dos casos. No entanto, é essencial que a decisão cirúrgica seja baseada em uma 

avaliação individualizada do paciente e em uma discussão compartilhada entre 

médicos e pacientes, levando em consideração as complexidades clínicas e as 

preferências individuais. 
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